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 O programa “Por Dentro da UFRGS” iniciou em 
2017 a partir da experiência e reorganização do 
Programa de Extensão Universitária de Apoio ao 
Acesso ao Ensino Superior. É uma iniciativa do 
Departamento de Educação e Desenvolvimento 
Social (DEDS) da Pró-Reitoria de Extensão em 
parceria com a Pró-Reitoria de Graduação, Coor-
denadoria de Ações Afirmativas, Pró-Reitoria 
de Assuntos Estudantis, Núcleo Incluir, Secre-
taria de Comunicação e Sistema de Bibliotecas 
da UFRGS. O programa visa divulgar e refletir 
as políticas de ações afirmativas e estimular o 
ingresso de estudantes de escolas públicas no 
Ensino Superior, atuando em três eixos: visitas 
em escolas públicas abordando a reserva de vagas 
para negros, indígenas, estudantes oriundos de 
escolas públicas, pessoas com deficiência e de 
baixa renda; capacitações internas à Universidade; 
e criação do Curso Pré-Vestibular Popular Libe-
rato. O público-alvo são estudantes, servidores ou 
egressos da UFRGS, além de estudantes e profes-
sores de escolas públicas. Seu grupo de trabalho é 
formado por bolsistas de graduação, educadores 
voluntários e servidores técnicos da Universi-
dade. Os bolsistas de ampla faixa - entre 18 e 53 
anos – procedem de vários cursos de graduação 
e são, na sua maioria, oriundos de comunidades 
que historicamente estiveram do lado de fora 
das universidades. O programa dialoga com as 
demandas sociais por acesso ao ensino superior e 
com as determinações legais, como a Lei Federal 
de Cotas instituída em 2012 pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) e que passou a vigorar 
integralmente desde 2016, pela qual metade das 
matrículas nas universidades e institutos federais 
deve atender a estudantes autodeclarados negros 
e famílias com renda inferior a 01 (um) salário 
mínimo e meio. A aprovação no STF corroborou 
com a importância das universidades públicas no 
direcionamento do conhecimento científico para 
a diminuição das desigualdades e na resolução 
dos principais problemas nacionais. Logo, a 
criação do programa deu-se nesse cenário de 
ampliação das políticas de ações afirmativas e 
suas necessidades de divulgação, pois a sociedade 
deve conhecer os seus direitos para ingresso no 
ensino superior e os meios para a sua manutenção 
e ampliação. Vale lembrar que em 2017 a UFRGS 
aprovou o ingresso de pessoas com deficiência e 
aumentou o número de cursos de pós-graduação 
com reserva de vagas para estudantes negros, 
indígenas e LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e Transgêneros). Em um 
de seus eixos, o “Por Dentro da UFRGS” tem 
oferecido capacitações para o público interno e 
externo à Universidade, sendo realizadas desde 
2017 com módulos/aula, difundindo informa-
ções sobre a história das cotas no Brasil, usos e 
[...] não é um tempo de determinações, mas é um tempo de possibilidade em 
que eu me experimento como possível também. Quer dizer, eu sou possível de ser ou de não ser. 
Isto eu acho lindo em nós, seres humanos. 
(FREIRE, 2004, p. 258).
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conceito das políticas de ações afirmativas, formas 
de ingresso no Ensino Público Superior, entre 
outros temas. Em 2018 foi realizada a capacitação 
“Ações Afirmativas na UFRGS: desafios e perspec-
tivas”, trazendo temas como “Política de Ações 
Afirmativas:  autoidentficação e reconhecimento 
de candidatos/as negros/as”; “Pessoas com Defi-
ciência (PcD) na UFRGS: conceitos e desafios”; 
“Cotas na UFRGS e seus impactos”; “Assistência 
Estudantil na UFRGS: PRAE – Programa de 
Benefícios/Moradia Estudantil e Programa de 
Bolsas: Editais e Normatização”, e “Conhecendo a 
UFRGS pelos seus meios de comunicação: Asses-
soria de Imprensa (Portal e Redes Sociais), Jornal, 
Rádio e TV”, entre outras pautas. 
Em outro eixo que abrange escolas da rede 
pública de Porto Alegre e Região Metropolitana, 
através do trabalho de educadores voluntários 
(alunos de graduação e pós-graduação da UFRGS 
e de outras instituições) e professores da própria 
rede, são atendidos mais de 1.800 estudantes de 
municípios da região. O Curso Pré-Vestibular 
Popular Liberato, localizado na Escola Municipal 
Liberato Salzano Vieira da Cunha, Zona Norte 
de Porto Alegre, prepara os estudantes da escola 
e adjacências às provas do ENEM e Vestibular 
da UFRGS, em uma região da Capital que não 
contava com um pré-vestibular alternativo aos 
cursos privados que, em boa parte, são distantes 
da realidade socioeconômica da maioria de seus 
estudantes. Este eixo do programa “Por Dentro da 
UFRGS” tem se revelado uma excelente oportu-
nidade para os nossos estudantes de graduação e 
pós-graduação exercitarem a docência, além de 
propiciar uma formação cidadã para educadores 
populares e futuros estudantes da Universidade. 
Participando de eventos como o Salão de 
Extensão (2017 e 2018) e o SEURS 36 (2018), o 
“Por Dentro da UFRGS” tem se revelado uma 
feliz iniciativa que congrega pessoas e instituições 
na promoção das políticas de ações afirmativas e 
defesa da universidade pública e gratuita. ◀ 57
